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URBANO

DENOMINAÇÃO: " PRAIA ", ALMADA E SILVA

SITUADO EM: Ribeira do Samouco

ÁREA TOTAL:      120049,9 M2

ÁREA COBERTA:    11361,9 M2

ÁREA DESCOBERTA: 108688 M2

 

Composto de um aglomerado de prédios urbanos, destinados a secadouro de bacalhau. Norte – Rio

Tejo; Sul – Herdeiros de Isabel Maria Encarnação da Cruz; Nascente – Empresa Comercial e

Industrial de Pescas “ Pescal”; Poente – Sociedade Agrícola Exploradora de Sal. 1º - Armazém,

destinado à instalação das máquinas de lavagem e preparação do bacalhau e onde estão 3 câmaras

frigorificas – 2.452m2; 2º - Depósito de materiais com 2 compartimentos para balneário e

retrete, e no piso superior uma casa ampla, destinado a dormitório – 262,15m2; 3º - Armazém

amplo, destinado a recolha de bacalhau – 2.452m2; 4º - Depósito de materiais – 27m2; 5º -

Edifício de rés-do-chão e 1º andar, tendo o r/c, 5 compartimentos, destinado a escritório e o

1º andar com 6 divisões, para habitação – 56,15m2; 6º - Edifício de rés-do-chão e 1º andar,

tendo o r/c, 2 divisões, destinadas a balneário e lavabos e o 1º andar com 5 divisões para

habitação, tendo o tecto um depósito de águas – 59,85m2; 7º - Casa com 1 divisão, destinado a

lavabos – 18,15m2; 8º - Casa com 1 divisão, destinado a dormitório – 85,25m2; 9º - Casa com 3

divisões, destinado a cozinha e refeitório – 312,95m2; 10º - Casa com 1 divisão, onde estão as

máquinas frigorificas – 56,65m2; 11º - Casa com 1 divisão, destinado a postos de transformação

eléctrica – 22,40m2; 12º - 3 divisões, 2 para casa das bombas e outra para dormitório; 13º -

Casa para 2 habitações, cada um com 3 compartimentos – 300,40m2; 14º - Casa de rés-do-chão com

5 divisões, destinado a posto médico com logradouro privativo – s.c. 61,40m2, s.d. 258,50m2;

COMPOSIÇÃO E CONFRONTAÇÕES:

DESCRIÇÃO EM LIVRO:

  N.º 11231, Livro Nº: 30

MATRIZ nº: 1357

MATRIZ nº: 1794

MATRIZ nº: 1441

MATRIZ nº: 1476

MATRIZ nº: 1478

MATRIZ nº: 1479

MATRIZ nº: 1553

MATRIZ nº: 1557

MATRIZ nº: 2400

DESCRIÇÕES - AVERBAMENTOS - ANOTAÇÕES

Certidão Permanente
Código de acesso: PP-0834-99180-150201-002486
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15º - Casa de rés-do-chão e 1º andar, destinado a creche – 140,70m2, anexo com 7m2 e alpendre

com 24,5m2, tendo o r/c 6 divisões e o 1º andar 5 divisões e parque privativo com 1.876m2; 16º

- Casa de rés-do-chão com 2 divisões, destinado a habitação – 21m2; 17º - Armazém com 3

divisões para estufa de secagem artificial do bacalhau com 1.824m2 e anexo de uma divisão com

51m2; 18º - Terreiro com mesas para secagem natural do bacalhau – 21.628m2; 19º - Rés-do-chão

com 2 compartimentos, destinado a retretes – 23,78m2; 20º - Rés-do-chão amplo, destinado a

instalação do Grupo Electro-Bomba – 9,6m2; 21º - Urbano de 2 compartimentos, destinado a 2

câmaras frigorificas – 1.376m2; 22º - Urbano destinado a armazém de “dóris” e madeira –

423,30m2; 23º Urbano de rés-do-chão com 2 divisões e em cada divisão, 4 compartimentos e casa

de banho, destinado a 2 habitações do pessoal – 90m2; 24º - Urbano destinado a habitação do

guarda, com 3 compartimentos e casa de banho – 39,4m2. Todos os urbanos atrás referidos têm o

Artº 1357. 25º - Urbano de rés-do-chão e 1º andar, destinado a habitação, tendo o r/c 3

compartimentos, casa de banho, vestíbulo e corredor, o 1º andar, 3 compartimentos, casa de

banho e vestíbulo; 26º - Urbano amplo, destinado a câmara frigorifica designado com o nº6 –

732,60m2 – Artº 1441; 27º - Urbano, destinado a posto de transformação de energia eléctrica –

37,5m2; Artº 1476; 28º - Urbano de rés-do-chão e 1º andar, o r/c é amplo, destinado a

lavadouro, o 1º andar tem 5 compartimentos e casa de banho, destinado a habitação do pessoal –

69m2. Artº 1478: 29º - Urbano de rés-do-chão e 1º andar, o r/c tem 2 compartimentos, destinado

a garagem e oficina, o 1º andar tem 3 compartimentos, destinado a retretes, corredor e um

bloco de 18 quartos para dormitório – 228m2. Artº 1479; 30º - Urbano amplo, destinado a

armazém de “dóris” – 268,30m2. Artº 1553: 31º - Urbano de 2 compartimentos, destinado a

arquivo – 66,40m2. Artº 1557; 32º - Urbano amplo, destinado a secagem artificial  do bacalhau

– 3.894m2. Artº 2400.

DESCRIÇÕES - AVERBAMENTOS - ANOTAÇÕES

O(A) Ajudante, por delegação 

 Maria Luisa Cristovão Godinho

INSCRIÇÕES - AVERBAMENTOS - ANOTAÇÕES

O(A) Ajudante, por delegação 

 Maria Luisa Cristovão Godinho

AP. 4 de 2003/01/21 - Aquisição

CAUSA : Compra

---------------------------------------------------------------------------------------------

SUJEITO(S) ATIVO(S):

SUJEITO(S) PASSIVO(S):

**  SULWAY LLC

Sede: C/O Relyea Services LLC - 1524 Central Avenue, Albany

Localidade: Nova Yorque 12205, EUA

**  RIBERALVES - IMOBILIÁRIA, LDA

Sede: Cruz do Barro, São Pedro

Localidade: Torres Vedras

REGISTOS PENDENTES
Não existem registos pendentes.

Certidão permanente disponibilizada em 24-09-2013 e válida até 24-03-2014

----------------------------------------------------------------------------------------------

( Extr. insc. G-3 )
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URBANO

SITUADO EM: Praia dos Moinhos

VALOR TRIBUTÁVEL: 262.493,53 Euros

Compondo-se de um aglomerado de prédios urbanos, que se destinam a secadouros de bacalhau - Um

prédio urbano com 7 compartimentos, destinado a casa de lavagem armarzém de preparação de

peixe e câmaras frigoríficas - Uma casa para arrecadação; Uma para dormitório; outra para

dormitório; uma para retretes; uma casa para balneário; uma casa de dois compartimentos para

dormitório; uma casa  com dois compartimentos para cozinha e despensa; uma casa que se destina

a refeitório; uma casa com dois compartimentos que se destina a posto médico; uma casa com 4

compartimentos que se destina a casa da guarda. - Um prédio urbano de rés-do-chão e 1º andar

para habitação com 11 divisões no rés-do-chão e 2 no 1º andar, com um anexo amplo que se

destina a garagem. - Uma casa ampla que se destina a casa dos banhos. - Um prédio urbano com 8

compartimentos, central eléctrica e casa das máquinas frigorificas. - Um armazém que se

destina a arrecadação com um depósito de betão armado. - Um armazém que se destina a seca

artificial com estufa. - Um prédio urbano composto de rés-do-chão e 1º. andar para 4 moradias,

sendo duas de cada lado, tendo o rés-do-chão e 1º andar esquerdo 7 divisões cada, o outro rés-

do-chão e 1º andar ainda por dividir. - Um prédio de rés-do-chão e 1º andar tendo o rés-do-

chão 3 divisões e o 1º andar igual número de divisões, destinando-se aquele a instalações

sanitárias e o 1º andar a escritório. - Na parte descoberta acha-se incluída a área ocupada

pelos tabuleiros de secagem natural; confranta do norte com Rio Tejo, sul e nascente com

Herdeiros de Mariana Gonçalves Dias de Sousa Rodrigues e do poente com Sociedade Nacional de

Armadores de Bacalhau.

Do urbano de 7 compartimentos, a casa de lavagem ( um compartimento ) têm a área de 490m2, os

armazéns de preparação de peixe ( 4 ), têm 2.146m2 e as câmaras frigoríficas ( 2 ), têm 500m2

cada; a casa para arrecadação ampla, apontada em 2º lugar, tem a área de 33,50m2; as duas

casas para dormitórios e a casa ( ampla ) para balneários e a casa para retrete (amplas),

indicadas logo a seguir têm as áreas de respectivamente, 33,50m2, 59,50m2 e 14m2; a casa (

ampla ), para balneário tem a de 35m2; a casa de dois compartimentos para dormitório têm a de

70,45m2; a de dois compartimentos para cozinha e despensa, têm a de 23,50m2; a destinada a

refeitório (ampla), têm a de 102,20m2, a destinada a posto médico tem a de 15m2; a de 4

compartimentos, destinada a casa do guarda, tem a de 20m2; o rés-do-chão e 1º andar, com um

anexo para garagem, têm a de 19,24m2; a casa dos banhos, tem a de 10m2; o urbano da central

eléctrica, casa das máquinas frigorificas, têm a de 361,13m2; o armazém amplo tem a de

COMPOSIÇÃO E CONFRONTAÇÕES:

DESCRIÇÃO EM LIVRO:

  N.º 11275, Livro Nº: B-30

MATRIZ nº: 1254

DESCRIÇÕES - AVERBAMENTOS - ANOTAÇÕES

Certidão Permanente
Código de acesso: PP-0834-99199-150201-001548
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227,36m2; o armazém com estufa, tem a de 247,63m2; o urbano com 4 moradias tem a de 107,80m2;

e o urbano indicado em último lugar a de 72m2. Área coberta de 5153,01m2, descoberta

35.746,99m2.

DESCRIÇÕES - AVERBAMENTOS - ANOTAÇÕES

O(A) Ajudante 

 Maria Amélia da Fonseca Alves Oliveira Cruz

INSCRIÇÕES - AVERBAMENTOS - ANOTAÇÕES

O(A) Ajudante 

 Maria Amélia da Fonseca Alves Oliveira Cruz

AP. 1 de 2006/08/14 - Aquisição

CAUSA : Compra

---------------------------------------------------------------------------------------------

SUJEITO(S) ATIVO(S):

SUJEITO(S) PASSIVO(S):

**  SULWAY LLC

Sede: C/O Relyea Services LLC - 1524 Central Avenue, Albany

Localidade: Nova Yorque 12205, EUA

**  JOSÉ MARIA VILARINHO PESCAS, S.A.

Sede: Edif. José Maria Vilarinho, Avª Marginal

Localidade: Gafanha da Nazaré

REGISTOS PENDENTES
Não existem registos pendentes.

Certidão permanente disponibilizada em 24-09-2013 e válida até 24-03-2014

----------------------------------------------------------------------------------------------

Prazo para a celebração: até 15 de Setembro de 2006.

(Extr. da insc. G-2)



 

 

 

 
 

        CÂMARA MUNICIPAL DE ALCOCHETE 

 

 

 

CERTIDÃO 

 

Para os devidos efeitos, e conforme requerido por Riberalves - Imobiliária, Lda., contribuinte 

n.º 502412429, certifica-se que, nos prédios descritos na Conservatória do Registo Predial de 

Alcochete sob os n.ºs 1548/19970520 e 2486/20000626, na freguesia de Alcochete, sitos na 

Praia dos Moinhos, as construções existentes dispõem de licenças de construção/utilização ou 

foram edificadas em momento anterior à da respetiva exigência legal, conforme informação 

dos serviços em anexo. 

Por ser verdade e ter sido requerida, mandei passar a presente certidão, que assino  

Alcochete, 02 de fevereiro de 2023 

 

O Chefe da Divisão de Administração do Território 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

Procº PD/2023/85 – Reqto PD/2023/94 

A Gestora do Procedimento: Clarinda Caracóis 



    
Câmara Municipal  
Divisão de Administração do Território 
 

Setor de Gestão Urbanística e Fiscalização 
 

CSM.016/2023/02/02 1/1 

 

INFORMAÇÃO CSM.016/2023/02/02 

 

De: Cláudia Mata 

Para: Chefe de Divisão 

Referência: Requerimento: PD/2023/43 / Processo: PD/2023/42 / Riberalves Imobiliária, Lda 

Localização: Praia dos Moinhos / Alcochete 

Assunto: Certidão de áreas  

    00. INFORMAÇÃO GERAL 

DESCRIÇÃO: 
Riberalves Imobiliária, Lda, requer para os fins e devidos efeitos, a emissão de certidão relativa às áreas existentes nos prédios 
urbanos, descritos na Conservatória do Registo Predial de Alcochete sob o n.º 1548/19970520 da Freguesia de Alcochete e nº 
2486/20000626 da freguesia de Alcochete. 
 

APRECIAÇÃO: 
Verifica-se a existência de vários processos de licenciamento para os quais foram emitidas as seguintes licenças de obras e 
licenças de utilização: 
 

B- 26/50 – armazém – Licença de obras – 1625 m2 

B – 56/51 – armazém – Licença de obras – 295 m2 
B – 1/55 – armazém – Licença de utilização nº 11/1956 – 1376 m2 
B - 38/55 – armazém – Licença de utilização nº 12/1956 – 432.00 m2 
B – 119 / 56 – armazém – Licença de utilização nº 21/1957 – 738.30 m2 
B – 197/62 – armazém – Licença de utilização nº 190/1962 - ------- m2 (NÃO SE ENCONTRA NO ARQUIVO) 
B – 64/1968 – armazém – Licença de utilização nº 29/1969 – 3894.00 m2 
Áreas identificadas com licença de obras: 1920.00 m2 

Áreas identificadas com licença de utilização: 6440.30 m2 

De acordo com o levantamento apresentado no âmbito do processo (IE.003.05) e informação técnica nº 45/2013 de 17.12.2013 
as áreas de implantação consideradas existentes, para o conjunto edificado, foram as seguintes (com exclusão da quantificação 
da área total de implantação e de construção da área de 50 m2 que correspondem a construções precárias). 
Foi considerado que o levantamento topográfico apresentado no âmbito do referido processo, tem correspondência no terreno 
com as edificações existentes, e que as áreas que não se encontram identificadas nos referidos processos de licenciamento, face 
ao seu sistema construtivo foram consideradas anteriores à publicação do PDM (22.08.1997). 

 
CONJUNTO EDIFICADO: 
Área total de implantação: 25447.00 m2 

Área total de construção: 26.933.00 m2 
Área total de pavimentos exteriores: 15.510.00 m2 

Área total impermeabilizada (inclui pavimentos exteriores): 40957.00 m2 

Cércea máxima: 9.60 m  

CONCLUSÃO: 
Tendo por referência o exposto nos pontos anteriormente identificados, propõe-se: 
 
A emissão da certidão requerida, para os devidos efeitos e nos termos supra indicados. 

 

O Técnico 

Cláudia Mata (Arq.ª) 
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ANEXO B – PEÇAS DO ESTUDO PRÉVIO 

 

 

 

 

 

 

 



Dep.

Elev.

P.T.

P.T.

P.T.

P.T.

SNAB
PESCAL 3.16

3.67 3.57

3.56
3.50

3.42
3.60

3.37

3.51

3.47

3.82

3.46

3.24

3.37

3.49

3.60
3.63

3.33

3.41

3.43

3.39

3.47

2.98

3.47
3.49

3.58

3.363.34
3.45

3.31

3.39

3.11

3.13

3.07 3.04 2.96 3.01

3.18

3.23
3.04

3.13 3.20

3.68

3.71 3.78

3.69

3.22

3.61

3.58

3.59
3.56

3.58

3.84

3.68

3.763.65

3.653.65

3.40

3.143.04

3.11

3.16

3.05 3.16

3.123.083.16
3.10

3.04

3.31 3.36

3.26
3.15

3.05

3.43
3.40

3.29
3.37

3.61

3.40

3.33

3.43
3.57

3.58

4.26

4.15

4.11

3.98

3.57

3.49

3.82

3.08
2.97

3.16

3.21

3.88

3.79

4.124.16

3.78

3.25

3.27

3.09

3.24

3.08

3.18 3.16

3.17

3.62 3.73

3.33

3.89

2.68

3.46

3.10

3.45
3.94

3.16
3.523.11

3.19
3.78

3.49

3.48

3.71
2.683.97

3.17

3.28

3.18

3.25

2.93
3.52

3.31
3.28 3.26

3.25
3.16

3.25
3.24 3.21 3.22

3.13

3.92

3.04

3.24

3.25

4.07

3.30

3.15
3.13

3.88

3.14

3.79

4.37

3.86

4.01

3.91

3.35

3.52

3.33

3.54

3.32

3.62

3.98

3.83

3.95

3.86
3.73 3.69

3.99

3.313.18

3.93

4.09

3.20

4.01

3.23

4.18

3.28

3.25

3.83

3.11

3.85

3.30

3.69

3.07

3.72

3.13

3.62

4.11

3.87

3.81 3.63

3.25

3.83

3.63

3.88

3.82

3.93

3.95

3.81

3.53
3.43

3.46

3.43

3.31

3.22

3.12

3.42
3.72

3.80

3.98

3.86

3.96

4.13

4.32

3.54

3.03

3.17

3.52

2.19

3.52

3.49 4.03
4.03

3.25

3.22

3.04

4.01

3.11

3.52

3.42

3.13

3.45

4.01

3.40

4.05

3.44

3.30

3.54

3.16
3.16

3.56

3.61
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3.543.34

3.07

3.76

3.96

3.85

4.29

3.93

3.49

3.54

3.44

3.49

3.40

4.50

4.44

4.27

4.06

4.04

2.80

4.10

4.18

3.51

3.41

3.10

3.34
3.52
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3.38

4.28

3.38

3.41
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3.54
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3.24

3.62
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3.50

2.83

3.20 3.26

3.31
3.58
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3.65
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3.65
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3.70

3.51
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3.61

3.46

3.40

3.37

3.67

3.77
3.72

4.00

3.99

3.82

3.51

3.54
3.55

3.40
2.88

3.38

3.67

3.223.193.133.263.32
3.21

3.42

3.30
3.18

3.25

3.053.01

2.97

2.94 2.92
3.062.96

2.94 3.17

3.08
2.96

3.09
2.91

3.032.92
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2.91 3.07

2.99
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3.00
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2.74

2.633.002.943.02

3.11

2.303.01

3.16

2.31

2.963.00
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2.94 3.02 2.97 3.04
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3.05 3.30
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2.98
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3.08
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3.68
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3.20 3.16
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2.95 2.90 3.14
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3.19 3.16

3.19

3.09

3.10

3.09

3.09 3.08

3.33 3.34

3.16

3.14

3.11

3.13

3.23 3.21

3.22 3.293.34 3.26 3.29 3.22

3.253.223.25

3.12
3.19

3.39

3.23

3.40
3.82

3.54
3.85

3.53
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3.75

3.66

3.19

3.22

3.26

3.35
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3.26

3.22

3.39 3.34

3.27

3.25

3.17

3.17
3.12

3.19

3.11

3.10
3.04

3.11
3.13 3.07

3.05

3.21

3.16

3.19

3.11

3.13
3.10

3.063.09

3.08

3.09

3.06

3.13

3.19 3.10
3.15

3.16 3.10 3.17

3.15

3.18

3.21

3.15 3.17

3.19
3.19

3.16

3.20

3.15
3.14

3.12
3.12

3.14

3.10

3.13 2.98

2.99
3.07

3.12
3.17

3.173.15

3.11
3.19

3.39

3.34
3.51

3.61

3.31

3.32
3.50 3.48

3.34

3.403.383.45
3.42

4.06

4.00

4.14

4.13

4.06

4.01

3.99
4.14

3.54

3.523.54

3.503.68
3.503.51

3.16
3.07

3.20 3.24

3.05

3.08

3.25

3.13

3.02

3.12

3.14

2.97

3.20

3.353.27

3.173.173.15

3.02
2.97

3.043.113.133.13
3.18

3.96

3.97
4.10

3.78

3.36

3.53

3.05 3.02 3.13

2.61

3.17

2.58

3.06

0.06

3.13

0.18

3.54

0.34

2.55

3.31

3.07

0.59

3.04

0.19

3.15
3.13

2.49

3.29

2.93

1.62

2.81

0.15

2.83

2.99

0.26

3.04
2.81

2.50

0.25

0.17

0.21

1.53

2.88

0.19

2.52

2.29
2.41

2.73

1.59 1.53

0.31

3.02

0.63

0.01

3.32

2.684.05

1.61

4.33

0.14

4.34

4.02

3.75

0.17

0.55

2.87

0.110.16

3.06
1.85

0.15

2.88

0.05

2.63

2.79

3.13

3.42
3.392.73

3.14

3.45

3.22
3.31

3.15

3.183.213.103.193.32

4.08

4.06
3.14

3.01

3.04

3.03

2.93
4.65

2.81
2.83

3.06

3.15

3.04

3.21

3.24

3.09
3.113.16

3.81

4.22

4.52

3.01

2.93

2.93

2.96

3.65

3.42

3.23

3.16

3.34

3.10

3.24

3.31

3.22

3.05

3.51

3.30

3.00

3.09

3.13
3.20

2.91

2.92

3.73

3.40

3.74

3.05

3.18

3.15

2.95

2.90
2.94

3.80

3.21

3.24

3.33

4.06

3.82

3.79

3.79
3.08

3.19

3.22

3.10

3.19

3.13
3.17

3.40

3.61

3.51

3.46

3.133.14
3.093.13

3.03
3.00

2.97

-0.12

3.15

2.85

2.84

2.58

2.59

2.76

2.93

4.93
4.52

3.08

2.49

2.40

4.30

2.95

2.87

2.97

2.92

3.03

4.21

3.02

2.53
3.09

3.08

3.71

2.88

4.28

2.85

4.09

4.22

3.68

4.714.97

4.90

2.29

2.79

3.21

4.99

2.90

3.47

2.26

3.02

4.42

2.69

3.68

3.49

3.44 3.46

3.11

3.63

2.85

2.58
2.45

3.00

2.84

3.07

3.15

3.56

2.52

3.08

3.18

2.94

2.92

2.94

2.91

3.33

2.71

3.19

3.03

2.66

2.66

2.80
2.75

2.73

2.97
3.04

3.02

2.97

3.00

2.97 3.07

3.19

3.08

4.20

4.16

3.24

3.30

3.05
3.08

2.68

2.59

3.11
3.052.753.48

beirado

beirado

beirado

beirado

beirado
beirado

beirado

beirado

cume

cume
cume

Sol

Sol

sol

beirado
beirado

sol

beirado
Sol Sol Sol

Sol

beirado

cume

cume

beiradoTopo Sol Sol Sol Sol Sol Sol Sol

Topo

cume

platib

beirado

cume

beirado

Sol

beirado
beirado

beirado

cume

cume

SolSol

Sol

Sol

Sol
platib

cume

cume

cume
beirado beirado beirado

platib
platibcume

cume

cume

cume platib
platib

beirado

Sol

Sol Sol Sol

Sol

platibplatibplatibplatib

cume

cume

Sol

Sol

beirado

cume

platib

platib

platib

platib

Sol

Sol

Sol

Sol

Sol

Sol
Sol Sol Sol Sol Sol Sol Sol

Sol

Sol

Sol Sol Sol
Sol Sol

beiradobeirado

beirado

beirado
cume cume

cume

Cume

beirado

beirado
9.43

10.27

7.10

7.10

7.06

10.01

10.26

11.58

8.72
9.31

3.94

4.08

10.03
7.42

4.25

9.47
3.72 3.71 3.70

3.99

11.47

11.35

11.20

8.0125.00 3.28 3.32 3.22 3.23 3.23 3.24 3.16

19.36

11.72

12.12

8.25

12.85

8.33

4.43

10.558.23

8.27

11.63

11.63

3.65

3.45
3.58

6.97

11.04

10.0910.22
7.67 7.93 8.44

12.20
8.638.85

9.63

11.95

12.32

11.98 8.71
6.79

7.70

3.77

3.44 3.46 3.40 7.1510.987.816.58

9.03

11.95

4.06

3.98

11.08

13.53

7.71

9.58

11.85

11.88

6.59

3.42

3.41

3.40

3.44

3.48

3.56
3.54 3.52 3.53 3.56 3.56 3.55

3.56

3.52

3.49 3.46 3.51
3.49 3.44

7.447.38

7.887.83

12.23 12.93

10.35

13.03

9.96

6.61

Sol
4.23

cume
12.66

Armazéns
Armazém

N

3.57

cume

3.35

cume

6.89

VERIF.REV.

ARQUITECTURADISCIPLINA

ESCALA

DATA

REQUERENTE

APROV.

FASE DO PROJECTO

DESCRIÇÃO

DATA

DES.

1:1000

DESIGNAÇÃO DO PROJECTO

TÍTULO DO DESENHO

COLABORAÇÃOAUTOR DO PROJECTO
JOÃO SANTA-RITA

CO-AUTORES DO PROJECTO

JANEIRO 2023

ESTUDO PRÉVIO

PLANTA DE LEVANTAMENTO TOPOGRÁFICO
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JOÃO GONÇALVES JÚNIOR

ESTUÁRIO DO RIO TEJO

LIMITE DAS PARCELAS/PRÉDIOS

ZONA ADJACENTE DE ARTICULAÇÃO COM A ENVOLVENTE
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PROJECTISTA

ESTUDO RELATIVO À OCUPAÇÃO DE DUAS PROPRIEDADES (TERRENOS ADJACENTES)
- CONJUNTO TURÍSTICO NA PRAIA DOS MOINHOS - ALCOCHETE



EDIFICADO EXISTENTE DE 1 PISO

EDIFICADO EXISTENTE DE 2 PISOS

EDIFICADO EXISTENTE DE 3 PISOS

ESCADAS

ÁREA DE IMPLANTAÇÃO

PESCAL SNAB TOTAL

ÁREA DE IMPLANTAÇÃO

TOTAL

EDIFICADO (1 PISO)

ESCADAS

PAVIMENTOS
EM CIMENTO

PAVIMENTOS
EM CALÇADA

TOTAL

6.947 m2 16.966 m2 23.913 m2 2.431 m21.453 m2978 m2

PESCAL SNAB

EDIFICADO (2 PISOS)

EDIFICADO (3 PISOS)

512 m2 892 m2 1404 m2

9 m2 57 m2 66 m2

25 m2 39 m2 64 m2

7.493 m2 17.954 m2 25.447 m2

ÁREA DE CONSTRUÇÃO

PESCAL SNAB TOTAL

6.947 m2 16.916 m2 23.863 m2

1.024 m2 1.784 m2 2.808 m2

27 m2 171 m2 198 m2

25 m2 39 m2 64 m2

8.023 m2 18.910 m2 26.933 m2

8.248 m2 13.079 m24.831 m2

9.701 m2 15.510 m25.809 m2

N

 PESCAL - PRÉDIO Nº 01548 SNAB - PRÉDIO Nº 02486

TOTAL

40.957 m2ÁREA TOTAL IMPERMEABILIZADA

VERIF.REV.

ARQUITECTURADISCIPLINA

ESCALA

DATA
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APROV.

FASE DO PROJECTO

DESCRIÇÃO

DATA

DES.
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COLABORAÇÃOAUTOR DO PROJECTO
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CO-AUTORES DO PROJECTO

JANEIRO 2023

ESTUDO PRÉVIO

1.2PLANTA COM A CARACTERIZAÇÃO DO EXISTENTE
(ÁREA DE IMPLANTAÇÃO, DE CONSTRUÇÃO E DE IMPERMEABILIZAÇÃO)

PAVIMENTO IMPERMEABILIZADO - CALÇADA

PAVIMENTO IMPERMEABILIZADO - CIMENTO

QUADRO DE ÁREAS DO EDIFICADO EXISTENTE QUADRO DE ÁREAS DOS PAVIMENTOS EXISTENTES

LEGENDA

LIMITE DAS PARCELAS/PRÉDIOS
PROJECTISTA

ESTUDO RELATIVO À OCUPAÇÃO DE DUAS PROPRIEDADES (TERRENOS ADJACENTES)
- CONJUNTO TURÍSTICO NA PRAIA DOS MOINHOS - ALCOCHETE



PAVIMENTOS

VIA DE CIRCULAÇÃO VIÁRIA  (Em betão poroso)

CAMINHOS DE CIRCULAÇÃO PEDONAL (Em pavimento unidren plus cor areia)

VIA DESTINADA AOS SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO (de acordo com DGT)  E CICLOVIA

ESTACIONAMENTO EM ARRUAMENTOS (Em pavimento unidren plus cor areia)

PASSADIÇO SOBRELEVADO PEDONAL E CICLOVIA  (Em deck de madeira)

EQUIPAMENTO DE RECREIO

CAMPOS DESPORTIVOS

CAMINHO PÚBLICO EXISTENTE (Em calçada de Vidraço)

EQUIPAMENTOSESTRUTURA VERDE (VER PROJECTO PAISAGISMO)

ÁRVORES EXISTENTES, A MANTER

ÁRVORES E ARBUSTO PROPOSTOS (espécies autóctones)

POTENCIAÇÃO DE VEGETAÇÃO LITORAL MEDITERRÂNICA (sistema dunar)

LOGRADOUROS DOS EDIFÍCIOS

HERBÁCEAS E ARBUSTOS DE REVESTIMENTO (espécies autóctones)

PISCINA

VIA DE SERVENTIA PÚBLICA (Existente)

OBSERVATÓRIO NO FINAL DO PERCURSO DUNAR

VCV

CPe

EArr

VMan.

CP

Ccp

VEGETAÇÃO EXISTENTE A MANTER

ESPAÇO VERDE EXTERIOR DO HOTEL

Vsp

ZONA ENVOVENTE DA PISCINA (Em deck de madeira)

LEGENDA

LIMITE DAS PARCELAS/PRÉDIOS

ÁREA DE CEDÊNCIA PARA ESPAÇOS VERDES DE
UTILIZAÇÃO COLECTIVA  41.585,00 M2

LINHA DE MARGEM DO ESTUÁRIO DO TEJO POET
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PERCURSO DUNAR SOBRELEVADO EM MADEIRA
(CONTINUAÇÃO ATÉ AO SAMOUCO)

FAIXA ARBORIZADA DE
PROTECÇÃO E ENQUADRAMENTO

CAMINHO DA PRAIA DOS MOINHOS (SOBRELEVADO)

CAMINHO DA PRAIA DOS MOINHOS (SOBRELEVADO)

PORTÃO DE ACESSO
ÀS SALINAS DO SAMOUCO
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CÉRCEA MÁXIMA EXISTENTE
(CONFORME INFORMAÇÃO CSM.016/2023/02/02 DO MUNICÍPIO DE ALCOCHETE)

VALOR MÉDIO DO NÍVEL
DO TERRENO

PESCAL - 3.60 M
SNAB - 3.25 M
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PROJECTISTA

PLANTA DE APRESENTAÇÃO - PERFIS TRANVERSAIS

ESTUDO RELATIVO À OCUPAÇÃO DE DUAS PROPRIEDADES (TERRENOS ADJACENTES)
- CONJUNTO TURÍSTICO NA PRAIA DOS MOINHOS - ALCOCHETE9,
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APARTAMENTOS
TURÍSTICOS

APARTAMENTOS
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PISO 1
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PISO 1

ESQUEMA DAS CÉRCEAS DAS EDIFICAÇÕES

COTA
MÉDIA 3.70

PISO 2
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PAVIMENTOS EXISTENTES EM BETONILHA A DEMOLIR

EDIFICIOS PROPOSTOS

N

EDIFICIOS EXISTENTES A DEMOLIR

 PESCAL - PRÉDIO Nº 01548 SNAB - PRÉDIO Nº 02486

EDIFICIOS EXISTENTES A MANTER

PAVIMENTOS EXISTENTES EM CALÇADA A DEMOLIR

SNABPESCAL

EDIFÍCIOS EXISTENTES

17.051,60 m2

7.493 m2 17.954 m2 25.447 m2

EDIFÍCIOS PROPOSTOS

TOTAL

ÁREA DE IMPLANTAÇÃO

SNABPESCAL

EDIFÍCIOS EXISTENTES

35.989 m2

8.023 m2 18.910 m2 26.933 m2

EDIFÍCIOS PROPOSTOS (SEM VARANDAS)

TOTAL

ÁREA DE CONSTRUÇÃO

17.551,60 m2ÁREA TOTAL IMPERMEABILIZADA DA PROPOSTA
(EDIFICIOS + PISCINA)

40.957 m2ÁREA TOTAL IMPERMEABILIZADA DO EXISTENTE

VERIF.REV.
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Planta Geral dos Arruamentos
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- LIMITE DO TERRENO

- COTAS ALTIMÉTRICAS NO EIXO DA VIA (PROPOSTO)

LEGENDA:

TABELA DE VIAS:
> Rua R1 - 6m de largura

> Rua R2 - 6m de largura

> Rua R3 - 6m de largura

> Rua R4 - 6m de largura

> Rua R5 - 6m de largura

> Rua R6 - 6m de largura

> Rua RA - 6m de largura

> Rua RB - 6m de largura

> Rua RC - 6m de largura

> Rua RD - 6m de largura

> Rua RE - 6m de largura

> Rua VM - 3.5m de largura
  (via de manutenção)
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(Escala            )

Ligação à Rede Pública

1/2000

- Tubagem da rede de água potável para consumo

- Válvula de seccionamento

- Tubagem tamponada

- Marco de incêndio

SIMBOLOGIA:

M.I.

- Ventosa

- Válvula de descarga de fundo

- Limite de Intervenção

- Tubagem da rede existente

- Alimentação a edifício com contagem
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- Tubagem em PP corrugado para drenagem de águas pluviais

- Sentido de escoamento

- Boca de entrada/saída de PH

- Limite de Intervenção

- Tubagem em PP Corrugado para águas residuais domésticas

- Caixa de visita circular para águas residuais domésticas, excêntrica, Ø1.00m ou Ø1.25m (h>2.50m)

  e tampa em ferro fundido (afastamento máximo 60m)

- Caixa de ramal para águas residuais domésticas

- Tubagem em PEAD para águas residuais domésticas em pressão

EE

- Estação Elevatória

- Valeta de drenagem pluvial

SIMBOLOGIA:

(Escala            )

Ligação à ETAR

1/3000
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ALTIMETRIA

CURVAS DE NÍVEL EXISTENTES A MANTER

COTAS ALTIMÉTRICAS EXISTENTES

MODELAÇÃO PROPOSTA
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ESTRUTURA VERDE

ÁRVORES EXISTENTES, A MANTER

ÁRVORES E ARBUSTO PROPOSTOS (espécies autóctones)

Pinus pinea

Tamarix  africana

Atriplex halimus

POTENCIAÇÃO DE VEGETAÇÃO LITORAL MEDITERRÂNICA (sistema dunar)

LOGRADOUROS DOS EDIFÍCIOS (vegetação autóctone e aromáticas)

HERBÁCEAS E ARBUSTOS DE REVESTIMENTO (espécies autóctones)

VEGETAÇÃO EXISTENTE A MANTER
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ESQUEMA DE REGA

ZONA REGADA POR SISTEMA DE GOTA-A-GOTA
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Requerente: Ecophysis Ambiente 

Referência do Relatório: 23.1212.RAIE.Rt1.Vrs1 

Atividade: 
Estudo de Impacte Ambiental do projeto “PROJETO DO 
CONJUNTO TURÍSTICO DOS MOINHOS” 

Local do Ensaio: 
Terrenos das antigas Secas de Bacalhau na Praia dos 
Moinhos – concelho de Alcochete 

  

Processo: Monitorização 

  

Data dos Ensaios: 
28 e 29/12/2022 
10 e 11/01/2023 

Data do Relatório: 01-02-2023 

Total de Páginas: 
(anexos) 22 

  

  

  

  

Avaliação Acústica 
Medição de níveis de pressão sonora. Determinação do nível sonoro médio de longa 

duração. 
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1. CARACTERIZAÇÃO DO ENSAIO  
 

1.1.  Descrição e Objetivo 
 
O presente relatório foi realizado no âmbito do Estudo de Impacte Ambiental do “PROJETO DO 
CONJUNTO TURÍSTICO DOS MOINHOS”, nos terrenos das antigas Secas de Bacalhau na Praia dos 
Moinhos, no concelho de Alcochete. 
 
O objetivo da presente Avaliação Acústica consiste na quantificação do ruído ambiente existente junto 
dos conjuntos de recetores localizados da área de potencial influência acústica do projeto e pretende 
avaliar o cumprimento do denominado Critério de Exposição Máxima, estabelecido no artigo 11.º do 
Regulamento Geral do Ruído (Decreto-Lei n.º 9/2007, de 17 de janeiro). 
 
Na realização das medições dos níveis sonoros foi seguido o descrito nas Normas NP ISO 1996, Partes 1 
e 2 (2019), e no Guia de Medições de Ruído Ambiente, da Agência Portuguesa do Ambiente (2020), 
sendo os resultados interpretados de acordo com os limites estabelecidos no Regulamento Geral do 
Ruído, Decreto-Lei n.º 9/2007, em vigor desde fevereiro de 2007. 
 

1.2. Dados Identificadores dos Ensaios 

 

Requerente Ecophysis Ambiente 

Atividade avaliada 
Estudo de Impacte Ambiental do projeto “PROJETO DO CONJUNTO 

TURÍSTICO DOS MOINHOS” 

Localização da atividade 
Terrenos das antigas Secas de Bacalhau na Praia dos Moinhos – concelho de 

Alcochete 

Local da medição exterior 
(Coordenadas ETRS89) 

Ponto 1: -73758; P: -102325 

Ponto 2: -73160; P: -102106 

Identificação/Caracterização 
das Fontes de Ruído 

Tráfego rodoviário e natureza 

Horário de funcionamento 
da atividade 

- 
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1.3. Definições 
 
▪ Designações do som introduzidas pelas Normas ISO 1996 (2019) - No âmbito do Decreto-Lei nº 
9/2007 “ruído ambiente” equivale a “som total”; “ruído particular” equivale a “som específico” e “ruído 
residual” equivale a “som residual”. 
 
▪ Som total - Som global existente numa dada situação e num dado instante, usualmente composto 
pelo som resultante de várias fontes, próximas e distantes. 
▪ Som específico - Componente do som total que pode ser especificamente identificada e que está 
associada a uma determinada fonte. 
▪ Som residual - Som remanescente numa dada posição e numa dada situação quando são 
suprimido(s) o(s) son(s) específico(s) em consideração. 

 Designações do som total, específico e residual 

 

a) Três sons específicos em consideração (2, 3 e 4), o som residual (5) e o som total (1) 

 

b) Dois sons específicos em consideração (2 e 3), o som residual (5) e o som total (1) 

1 - som total; 2 - som específico A; 3 - som específico B; 4 - som específico C; 5 - som residual. 

Notas : O nível sonoro residual mais baixo é obtido quando todos os sons específicos são suprimidos.  
Em a) a área sombreada indica o som residual quando os sons específicos A,B e C são suprimidos.  
Em b) o som residual inclui o som específico C dado que este não se encontra em consideração. 

 
▪ Som inicial - Som total existente numa situação inicial antes da ocorrência de qualquer modificação. 
 
▪ Som flutuante - Som contínuo cujo nível de pressão sonora, durante o período de observação, varia 
significativamente mas que não pode ser considerado um som impulsivo.  
 
▪ Som intermitente - Sons observáveis apenas durante certos períodos de tempo, em intervalos 
regulares ou irregulares, em que a duração de cada uma das ocorrências é superior a 5 s.  
Exemplo: Ruído de veículos motorizados em condições de baixo volume de tráfego, ruído de comboios, 
ruído de aeronaves, e ruído de compressores de ar. 
 

▪ Som impulsivo - Som caracterizado por curtos impulsos de pressão sonora. A duração de um 
impulso de pressão sonora é, normalmente, inferior a 1 s. 
 
▪ Som tonal - Som caracterizado por uma única componente de frequência ou por componentes de 
banda estreita que emergem de modo audível do som total. 
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▪ Períodos de Referência – “o intervalo de tempo a que se refere um indicador de ruído, de modo a 
abranger as atividades humanas típicas delimitado nos seguintes termos”:  
 - Diurno (07h00min. às 20h00min.) 
 - Entardecer (20h00min. às 23h00min.)   
 - Noturno (23h00min. às 07h00min.). 
▪ Ruído Ambiente – “o ruído global observado numa dada circunstância num determinado instante, 
devido ao conjunto das fontes sonoras que fazem parte da vizinhança próxima ou longínqua do local 
considerado”. 
 

▪ Ruído Particular – “componente do ruído ambiente que pode ser especificamente identificada por 
meios acústicos e atribuída a uma determinada fonte sonora”. 
 

▪ Ruído Residual – “o ruído ambiente a que se suprimem um ou mais ruídos particulares, para uma 
situação determinada; 
 

▪ Nível Sonoro Contínuo Equivalente, Ponderado A, LAeq, de um ruído num intervalo de tempo - nível 
sonoro, em dB(A), de um ruído uniforme que contém a mesma energia acústica que o ruído referido 
naquele intervalo de tempo. 

dB(A) 10
1

log10
0

10

)(

10 







=  dT

T
L

T
tLA

Aeq   

sendo:   LA (t) o valor instantâneo do nível sonoro em dB(A); 
T o período de referência em que ocorre o ruído particular 

 

▪ Indicador de Ruído Diurno (Ld) ou (Lday) - “o nível sonoro médio de longa duração, conforme 
definido na norma NP 1730-1:1996, ou na versão atualizada correspondente, determinado durante uma 
série de períodos diurnos representativos de um ano”, expresso em dB(A) ; 
 

▪ Indicador de Ruído do Entardecer (Le) ou (Levening) - “o nível sonoro médio de longa duração, 
conforme definido na norma NP 1730-1:1996, ou na versão atualizada correspondente, determinado 
durante uma série de períodos do entardecer representativos de um ano”, expresso em dB(A) ; 
 

▪ Indicador de Ruído Noturno (Ln) ou (Lnight) - “o nível sonoro médio de longa duração, conforme 
definido na norma NP 1730-1:1996, ou na versão atualizada correspondente, determinado durante uma 
série de períodos noturnos representativos de um ano”, expresso em dB(A) ; 
 
▪ Indicador de Ruído Diurno-Entardecer-Noturno (Lden) - “o indicador de ruído, expresso em dB(A), 
associado ao incómodo global, dado pela expressão: 

 
▪ Zonas Sensíveis - “a área definida em plano municipal de ordenamento do território como 
vocacionada para uso habitacional, ou para escolas, hospitais ou similares, ou espaços de lazer, 
existentes ou previstos podendo conter pequenas unidades de comércio e de serviços destinadas a 
servir a população local, tais como café se outros estabelecimentos de restauração, papelarias e outros 
estabelecimentos de comércio tradicional, sem funcionamento no período noturno; 
 

▪ Zonas Mistas - “a área definida em plano municipal de ordenamento do território, cuja ocupação 
seja afeta a outros usos, existentes ou previstos, para além dos referidos na definição de zona sensível”; 
 

▪ Zona Urbana Consolidada - “a zona sensível ou mista com ocupação estável em termos de 
edificação”. 
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2. CONTEXTO LEGISLATIVO E PROCEDIMENTOS DE MEDIDA E DE CÁLCULO 
 

2.1. Metodologia  

 

Nº Ensaio Método de Ensaio 

7 

Medição de níveis de pressão sonora. 

Determinação do nível sonoro médio de 
longa duração 

NP ISO 1996-1:2019 

NP ISO 1996-2:2019 

SPT_08_RAMB_Lden_08 

 
Os ensaios acústicos e os cálculos apresentados no presente relatório foram realizados de acordo com 
a normalização aplicável, nomeadamente nas Normas NP ISO 1996, Partes 1 e 2 (2019), e no Guia de 
Medições de Ruído Ambiente, da Agência Portuguesa do Ambiente (2020). A análise dos resultados é 
realizada de acordo com o Regulamento Geral do Ruído – Decreto-Lei nº 9/2007, de 17 de janeiro.  

 
Na avaliação dos valores limite é verificado o disposto no Capítulo III – Artigo 11º - Valores limite de 
exposição, nomeadamente: 
Número 1 – Em função da classificação de uma zona como mista ou sensível, devem ser respeitados os 
seguintes valores limite de exposição: 

- As zonas mistas não devem ficar expostas a ruído ambiente exterior superior a 65 dB(A), expresso 
pelo indicador Lden, e superior a 55 dB(A), expresso pelo indicador Ln; 
- As zonas sensíveis não devem ficar expostas a ruído ambiente exterior superior a 55 dB(A), 
expresso pelo indicador Lden, e superior a 45 dB(A), expresso pelo indicador Ln; 

Número 3 – Até à classificação das zonas sensíveis e mistas a que se referem os nºs 2 e 3 do artigo 6º, 
para efeitos de verificação do valor limite de exposição, aplicam-se aos recetores sensíveis os valores 
limites de Lden igual ou inferior a 63 dB(A) e Ln igual ou inferior a 53 dB(A). 
 
Incertezas: 
De acordo com o “Guia prático para medições de ruído ambiente - no contexto do Regulamento Geral 
do Ruído tendo em conta a NP ISO 1996 - Julho 2020” da Agência Portuguesa do Ambiente (cap. 2.3.4), 
os resultados finais das medições/cálculos, a constarem do relatório do ensaio acústico, serão 
arredondados ao número inteiro e sem apresentação nem contabilização de incertezas, a fim de serem 
comparados com os valores-limite estabelecidos no RGR. 
 
Os valores limite de exposição estabelecidos no artigo 11º do Decreto-Lei 9/2007 – Regulamento Geral 
de Ruído constituem as regras de decisão seguidas, para declarar a conformidade com os requisitos 
legais. 
 

2.2. Instrumentação e Medições 
 
As medições foram efetuadas com recurso a equipamento de medição e ensaio adequado, 
nomeadamente: 

▪ Sonómetro Analisador, de classe de precisão 1, Marca Solo 01 dB, Modelo Solo Premium, nº de 
Série 61277 e respetivo calibrador acústico Rion NC-74 nº de Série 34683823. Data da última 
Verificação Periódica: fevereiro de 2022; Certificado de Verificação número VACV80/22,  
de 10-02-2022 e Certificado de Calibração número CACV1311/22 de 2022-11-07. 

▪ Termo-anemómetro Marca Kestrel, Modelo 5500, SN 2154674, Certificados de Calibração 
LMT20225014078/10 de 2022-10-21 e LAC.2022.0173 de 2022-10-14 (termómetro e 
anemómetro, respetivamente). 
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Previamente ao início das medições, foi verificado o bom funcionamento do sonómetro, bem como os 
respetivos parâmetros de configuração. No início e no final de cada série de medições procedeu-se à 
calibração do sonómetro. O valor obtido no final do conjunto de medições não diferiu do inicial mais do 
que 0,5 dB(A). Quando este desvio é excedido o conjunto de medições não é considerado válido e é 
repetido com outro equipamento conforme ou depois de identificado e devidamente corrigida a causa 
do desvio, de acordo com os procedimentos definidos no Manual da Qualidade do Laboratório. 
 
Nos pontos exteriores as medições de longa duração foram realizadas com o microfone do sonómetro 
situado a uma altura compreendida entre 3,8 e 4,3 m acima do solo, face à altura dos recetores sensíveis 
avaliados (1 e 2 pisos). 
 
As considerações expressas neste estudo seguem o estipulado no Regulamento Geral do Ruído, Decreto-
Lei n.º 9/2007, de 17 de janeiro, pelo que o principal parâmetro a considerar é o LAeq (nível sonoro 
contínuo equivalente). 
 
No caso de se recorrer à técnica de amostragem é fundamental o conhecimento prévio do regime de 
funcionamento da fonte no período de referência em análise e no intervalo de tempo de longa duração 
em questão, para a escolha dos intervalos de tempo de medição (momento de recolha das medições, 
número de medições e respetiva duração). 
 
Para fontes que não apresentem marcadas flutuações do nível sonoro ao longo do intervalo de tempo 
de referência nem marcados regimes de sazonalidade, deverão ser caracterizados pelo menos dois dias, 
cada um com pelo menos uma amostra, em cada um dos períodos de referência que estejam em causa. 
Por amostra entende-se um intervalo de tempo de observação que pode conter uma ou mais medições. 
 
A média logarítmica de várias medições é calculada com a equação a seguir apresentada: 

𝐿𝐴𝑒𝑞,𝑇 = 10 × 𝑙𝑔 [
1

𝑛
∑ 10(𝐿𝐴𝑒𝑞,𝑡)𝑖/10

𝑛

𝑖=1

] 

Onde:  
- n é o número de medições, 
- (𝐿𝐴𝑒𝑞,𝑡)𝑖 é o valor do nível sonoro correspondente à medição i. 

 
Para fontes que apresentem marcadas flutuações do nível sonoro ao longo do intervalo de tempo de 
referência que se apresentem associadas a ciclos distintos de funcionamento da fonte, devem ser 
efetuadas pelo menos duas amostras por ciclo. Para obter o valor do indicador de longa duração, 
mantém-se a necessidade de efetuar recolhas em pelo menos dois dias. 
 
Quando é possível identificar a ocorrência de ciclos no ruído que se pretende caracterizar, deve ser 
aplicada a seguinte equação: 

𝐿𝐴𝑒𝑞,𝑇 = 10 × 𝑙𝑔 [
1

𝑇
∑ 𝑡𝑖 × 10(𝐿𝐴𝑒𝑞,𝑡)𝑖/10

𝑛

𝑖=1

] 

Onde:  
- n é o número de medições, 

 - 𝑡𝑖  é a duração do ciclo i, 
- (𝐿𝐴𝑒𝑞,𝑡)𝑖 é o valor do nível sonoro correspondente à medição i. 

- 𝑇 = ∑ 𝑡𝑖  corresponde à duração total de ocorrência do ruído a caracterizar, no período de 
referência em análise. 
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A duração de cada medição é determinada fundamentalmente pela estabilização do sinal sonoro em 
termos de LAeq,t, a avaliar pelo operador do sonómetro. Regra geral, para ensaios no interior, a duração 
mínima de cada medição deve ser de 10 minutos; para ensaios no exterior, a duração mínima deve ser 
de 15 minutos devido, normalmente, à multiplicidade de fontes e à variabilidade das condições de 
propagação que influenciam o registo de medição. 
 
Sempre que a fonte sonora for caracterizada por acontecimentos acústicos discretos, o valor do 
indicador de longa duração Ld, Le, Ln ou LAeq,T (mensal), pode ser calculado a partir dos valores médios de 
níveis de exposição sonora LAE associados a cada tipo de acontecimentos, ponderados em função das 
suas ocorrências relativas no intervalo de tempo de longa duração em causa. 
 

Para cada tipo de acontecimento acústico discreto tem-se 

𝐿𝐴𝑒𝑞,𝑇 = 𝐿𝐴𝐸
̅̅ ̅̅ ̅ + 10 × 𝑙𝑔 𝑛 − 10 × 𝑙𝑔(

𝑇

𝑡0
) 

Onde: 
- 𝐿𝐴𝐸  é o nível de exposição sonora média de n acontecimentos acústicos do mesmo tipo, no 
intervalo de tempo T (em segundos), 
- 𝑡0=1 segundo. 

No presente caso as amostragens foram efetuadas em conformidade com o Procedimento do 
Laboratório, 3 amostragens de 15 minutos cada num dia, e mais 3 amostragens de 15 minutos noutro 
dia. Realização de uma amostragem acrescida quando ocorrem diferenciais superiores a 5 dB entre 
amostras, tal como se descreve no Anexo B – Plano de Amostragens. 

 

2.3. Condições meteorológicas 

 
As condições meteorológicas verificadas em cada medição são apresentadas nos quadros do capítulo 
seguinte. 
 
De forma a efetuar uma extrapolação de medições a longa duração, para cada ponto de medição ou 
recetor avaliado são efetuadas as correções Cmet ao ruído ambiente (incluindo ruído particular avaliado 
em condições de propagação favoráveis à propagação sonora da fonte em avaliação): 
 

Ld de Longa Duração = Ld - Cmet diurno 
Le de Longa Duração = Le - Cmet entardecer  
Ln de Longa Duração = Ln - Cmet noturno 
Nota : 
Cmet = 0 se dp ≤ 10(hs+hr) ≈ (hs+hr)/dp ≥ 0.1 
e 
Cmet = C0 [1-10(hs+hr)/dp] se dp > 10(hs+hr) ≈ (hs+hr)/dp < 0.1  
Onde: 
hs – Altura relativa da(s) fonte(s) em metros. 
hr – Altura relativa do microfone em metros. 
dp – Distância linear entre a(s) fonte(s) e o microfone (ou entre a fonte e o recetor) em metros. 
C0 – Facto que epende das estatísticas mete reológicas locais, da velocidade e direção do vento e 
dos gradientes de temperatura, em dB(A); para o território nacional considera-se C0 diurno = 1,47 
dB(A), C0 do Entardecer = 0,7 dB(A) e C0 noturno = 0 dB(A). No caso de medições desfavoráveis, o 
valor de C0, para converter em condições favoráveis é C0 = -10dB. 
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As correções Cmet deverão ser efetuadas sobre o ruído ambiente (que inclui ruído particular de 
determinada atividade avaliada), sempre que o ponto recetor esteja sujeito à influência significativa 
dessa determinada fonte sonora.  
 
Sempre que se concluir que o ponto recetor está sujeito à influência das condições meteorológicas (isto 
é, quando não se verificar a fórmula (11) da NP ISO 1996-2(*), aplicável a solo poroso), os procedimentos 
de medição por técnica de amostragem devem ser efetuados preferencialmente sob condições 
favoráveis ou muito favoráveis à propagação sonora (secção 8.2 da NP ISO 1996-2). 
 
Neste caso, de acordo com a NP ISO 1996-2:2019 as medições de curta duração (uma amostra, ou 
poucas) devem ser realizadas durante condições favoráveis ou muito favoráveis de propagação sonora, 
correspondentes às janelas meteorológicas M3 e M4, respetivamente, conforme definido no quadro 2. 
Estas janelas meteorológicas correspondem às situações em que o valor típico da componente vetorial 
da velocidade do vento a 10 m de altura se situa entre os 3 m/s e os 6 m/s, janela meteorológica M3 ou 
favorável, e às situações em que o valor típico da componente vetorial da velocidade do vento a 10 m 
de altura é superior a 6 m/s, durante o dia, ou superior ou igual a – 1 m/s, durante a noite, janela 
meteorológica M4 ou muito favorável. 
 
As janelas meteorológicas encontram-se definidas no quadro 4 da norma NP ISO 1996-2, que se 
transcreve no quadro seguinte. 

Janelas 
meteorológicas 

Alcance 
D/Rcur 

Valor representativo 
D/Rcur 

Descrição verbal 

M1a) < - 0,04 - 0,08 Desfavorável 

M2b) - 0,04 … 0,04 0,00 Neutro ou homogéneo 

M3c) 0,04 … 0,12 0,08 Favorável 

M4d) > 0,12 0,16 Muito favorável 
a) Valor típico da componente vetorial da velocidade do vento a 10 m: < 1 m/s e < - 1 m/s, respetivamente 
para o dia e para a noite. 
b) Valor típico da componente vetorial da velocidade do vento a 10 m: 1 m/s a 3 m/s. 
c) Valor típico da componente vetorial da velocidade do vento a 10 m: 3 m/s a 6 m/s. 
d) Valor típico da componente vetorial da velocidade do vento a 10 m:> 6 m/s e ≥ - 1 m/s, respetivamente 
para o dia e para a noite. 

 
No caso em apreço as medições efetuadas pretenderam caraterizar o ambiente sonoro global existente, 
decorrente da conjugação de todas as fontes de ruído envolventes, sendo as principais fontes sonoras 
com relevância nos resultados o ruído do tráfego rodoviário local e a natureza. 
 
Relativamente ao tráfego rodoviário, julga-se adequado considerar que hs ≈ 0.5 m (altura média do 
tráfego rodoviário), hr ≈ 4 m, de onde resulta: 

Dp > 10(0.5+4) > 45 m  
 
Todas as medições efetuadas cumprem as condições anteriormente apresentadas, considera-se que os 
resultados obtidos são independentes das condições atmosféricas.  
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3. RESULTADOS OBTIDOS E CONCLUSÕES 
 

3.1. Dados Obtidos  

 

Os resultados (médios) das medições de ruído ambiente no exterior realizadas para os três períodos são 
apresentados nos quadros seguintes. 

 

Os resultados apresentados referem-se exclusivamente aos itens ensaiados. Os resultados apresentados 
são válidos nas condições do ruído verificadas nos momentos em que decorreram as medições, as quais 
podem ser assumidas como representativas da média anual. 

 

 
  

Das Tonais: 

15:08 Não

Mem. às Impulsivas:

108 15:23 Não

Das Tonais: 

15:34 Não

Mem. às Impulsivas:

109 15:49 Não

Das Tonais: 

15:49 Não

Mem. às Impulsivas:

110 16:04 Não

Das Tonais: 

10:08 Não

Mem. às Impulsivas:

216 10:23 Não

Das Tonais: 

10:23 Não

Mem. às Impulsivas:

217 10:38 Não

Das Tonais: 

10:38 Não

Mem. às Impulsivas:

218 10:53 Não

Med.4

49,2
Tráfego distante pouco audível; Natureza pouco audível.

Temp. 16ºC; Vel. Vento 1-2 m/s; Direç. Vento SE; HR 88%

52,2

Tráfego local audível; Tráfego distante pouco audível; Natureza 

pouco audível.

Temp. 15ºC; Vel. Vento 1-2 m/s; Direç. Vento SW; HR 83%

28/12/2022 46,9 52,3

Tráfego local audível; Tráfego distante pouco audível; Natureza 

pouco audível.

Temp. 15ºC; Vel. Vento 1-2 m/s; Direç. Vento SW; HR 83%

28/12/2022 45,4 48,8
Tráfego distante pouco audível; Natureza pouco audível.

Temp. 15ºC; Vel. Vento 1-2 m/s; Direç. Vento SW; HR 83%

Med.1

ID Data
Intervalo de 

medição
LAeq fast 

[dB(A)]

LAeq imp. 

[dB(A)]

Componentes 

Penalizantes
Observações

Med.2

Med.3

48,9

46,6 52,0

Tráfego local audível; Tráfego distante pouco audível; Natureza 

pouco audível.

Temp. 16ºC; Vel. Vento 1-2 m/s; Direç. Vento SE; HR 88%

Ponto 1 - Período Diurno (07h-20h) - Medições de Ruído Ambiente

10/01/2023 47,8 52,3

Tráfego local audível; Tráfego distante pouco audível; Natureza 

pouco audível.

Temp. 16ºC; Vel. Vento 1-2 m/s; Direç. Vento S; HR 88%

28/12/2022

10/01/2023

Med.5

Med.6

10/01/2023 45,9
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Das Tonais: 

20:42 Não

Mem. às Impulsivas:

116 20:57 Não

Das Tonais: 

20:57 Não

Mem. às Impulsivas:

117 21:12 Não

Das Tonais: 

21:12 Não

Mem. às Impulsivas:

118 21:27 Não

Das Tonais: 

22:06 Não

Mem. às Impulsivas:

240 22:21 Não

Das Tonais: 

22:21 Não

Mem. às Impulsivas:

241 22:36 Não

Das Tonais: 

22:36 Não

Mem. às Impulsivas:

242 22:51 Não

Med.1

28/12/2022 45,6 50,1

Tráfego local audível; Tráfego distante pouco audível; Natureza 

pouco audível.

Temp. 14ºC; Vel. Vento 1-2 m/s; Direç. Vento SW; HR 86%

ObservaçõesID Data
Intervalo de 

medição
LAeq fast 

[dB(A)]

LAeq imp. 

[dB(A)]

Componentes 

Penalizantes

47,7
Tráfego distante pouco audível; Natureza pouco audível.

Temp. 14ºC; Vel. Vento 1-2 m/s; Direç. Vento SW; HR 86%

Med.4

10/01/2023 42,8 47,3
Tráfego distante pouco audível; Natureza pouco audível.

Temp. 12ºC; Vel. Vento 1-2 m/s; Direç. Vento S; HR 91%

Med.3

28/12/2022 44,8 49,2

Tráfego local audível; Tráfego distante pouco audível; Natureza 

pouco audível.

Temp. 14ºC; Vel. Vento 1-2 m/s; Direç. Vento SW; HR 86%

Med.2

28/12/2022 43,2

Med.6

10/01/2023 46,4 51,8

Tráfego local audível; Tráfego distante pouco audível; Natureza 

pouco audível.

Temp. 12ºC; Vel. Vento 1-2 m/s; Direç. Vento S; HR 93%

Med.5

10/01/2023 43,4 47,9
Tráfego distante pouco audível; Natureza pouco audível.

Temp. 12ºC; Vel. Vento 1-2 m/s; Direç. Vento S; HR 91%

Ponto 1 - Período do Entardecer (20h-23h) - Medições de Ruído Ambiente

Das Tonais: 

0:06 Não

Mem. às Impulsivas:

125 0:21 Não

Das Tonais: 

0:21 Não

Mem. às Impulsivas:

126 0:36 Não

Das Tonais: 

0:36 Não

Mem. às Impulsivas:

127 0:51 Não

Das Tonais: 

23:01 Não

Mem. às Impulsivas:

244 23:16 Não

Das Tonais: 

23:16 Não

Mem. às Impulsivas:

245 23:31 Não

Das Tonais: 

23:31 Não

Mem. às Impulsivas:

246 23:46 Não

Med.2

29/12/2022 40,8 46,4
Tráfego distante pouco audível; Natureza pouco audível.

Temp. 14ºC; Vel. Vento 1-2 m/s; Direç. Vento SW; HR 91%

Med.1

29/12/2022 42,3 46,8
Tráfego distante pouco audível; Natureza pouco audível.

Temp. 14ºC; Vel. Vento 1-2 m/s; Direç. Vento SW; HR 91%

ObservaçõesID Data
Intervalo de 

medição
LAeq fast 

[dB(A)]

LAeq imp. 

[dB(A)]

Componentes 

Penalizantes

Med.4

10/01/2023 41,7 46,2
Tráfego distante pouco audível; Natureza pouco audível.

Temp. 12ºC; Vel. Vento 1-2 m/s; Direç. Vento S; HR 94%

Med.3

29/12/2022 43,2 47,6
Tráfego distante pouco audível; Natureza pouco audível.

Temp. 14ºC; Vel. Vento 1-2 m/s; Direç. Vento SW; HR 91%

Med.6

10/01/2023 43,2 46,5
Tráfego distante pouco audível; Natureza pouco audível.

Temp. 12ºC; Vel. Vento 1-2 m/s; Direç. Vento S; HR 96%

Med.5

10/01/2023 45,8 51,4
Tráfego distante pouco audível; Natureza pouco audível.

Temp. 12ºC; Vel. Vento 1-2 m/s; Direç. Vento S; HR 96%

Ponto 1 - Período Noturno (23h-07h) - Medições de Ruído Ambiente
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Das Tonais: 

16:18 Não

Mem. às Impulsivas:

111 16:33 Não

Das Tonais: 

16:33 Não

Mem. às Impulsivas:

112 16:48 Não

Das Tonais: 

17:11 Não

Mem. às Impulsivas:

113 17:26 Não

Das Tonais: 

11:06 Não

Mem. às Impulsivas:

219 11:21 Não

Das Tonais: 

11:21 Não

Mem. às Impulsivas:

220 11:36 Não

Das Tonais: 

11:36 Não

Mem. às Impulsivas:

221 11:51 Não

LAeq fast 

[dB(A)]
ID Data

Intervalo de 

medição

Med.1

28/12/2022 53,8 57,2

Tráfego local audível; Tráfego distante pouco audível; Natureza 

pouco audível.

Temp. 15ºC; Vel. Vento 1-2 m/s; Direç. Vento SW; HR 81%

Tráfego local audível; Tráfego distante pouco audível; Natureza 

pouco audível.

Temp. 15ºC; Vel. Vento 1-2 m/s; Direç. Vento SW; HR 81%

Med.3

28/12/2022 53,4 58,8

Tráfego local audível; Tráfego distante pouco audível; Natureza 

pouco audível.

Temp. 15ºC; Vel. Vento 1-2 m/s; Direç. Vento SW; HR 81%

Med.6

61,2

Tráfego local audível; Tráfego distante pouco audível; Natureza 

pouco audível.

Temp. 16ºC; Vel. Vento 1-2 m/s; Direç. Vento SE; HR 85%

LAeq imp. 

[dB(A)]

Componentes 

Penalizantes
Observações

10/01/2023 55,9 60,4

Med.2

28/12/2022 55,6

Med.5

Med.4

10/01/2023 57,2 60,6

Tráfego local audível; Tráfego distante pouco audível; Natureza 

pouco audível.

Temp. 16ºC; Vel. Vento 1-2 m/s; Direç. Vento SE; HR 85%

10/01/2023 57,9 61,2

Tráfego local audível; Tráfego distante pouco audível; Natureza 

pouco audível.

Temp. 16ºC; Vel. Vento 1-2 m/s; Direç. Vento SE; HR 85%

Ponto 2 - Período Diurno (07h-20h) - Medições de Ruído Ambiente

Das Tonais: 

21:38 Não

Mem. às Impulsivas:

119 21:53 Não

Das Tonais: 

21:53 Não

Mem. às Impulsivas:

120 22:08 Não

Das Tonais: 

22:08 Não

Mem. às Impulsivas:

121 22:23 Não

Das Tonais: 

20:46 Não

Mem. às Impulsivas:

236 21:01 Não

Das Tonais: 

21:01 Não

Mem. às Impulsivas:

237 21:16 Não

Das Tonais: 

21:16 Não

Mem. às Impulsivas:

238 21:31 Não

ID Data
Intervalo de 

medição
LAeq fast 

[dB(A)]

LAeq imp. 

[dB(A)]

Componentes 

Penalizantes
Observações

Med.2

28/12/2022 55,1 58,4

Tráfego local audível; Tráfego distante pouco audível; Natureza 

pouco audível.

Temp. 14ºC; Vel. Vento 1-2 m/s; Direç. Vento SW; HR 84%

Med.1

28/12/2022 51,8 55,2

Tráfego local audível; Tráfego distante pouco audível; Natureza 

pouco audível.

Temp. 14ºC; Vel. Vento 1-2 m/s; Direç. Vento SW; HR 84%

Med.4

10/01/2023 52,7 56,1

Tráfego local audível; Tráfego distante pouco audível; Natureza 

pouco audível.

Temp. 13ºC; Vel. Vento 1-2 m/s; Direç. Vento S; HR 92%

Med.3

28/12/2022 52,1 56,5

Tráfego local audível; Tráfego distante pouco audível; Natureza 

pouco audível.

Temp. 14ºC; Vel. Vento 1-2 m/s; Direç. Vento SW; HR 85%

Med.6

10/01/2023 50,9 55,3

Tráfego local audível; Tráfego distante pouco audível; Natureza 

pouco audível.

Temp. 13ºC; Vel. Vento 1-2 m/s; Direç. Vento S; HR 92%

Med.5

10/01/2023 51,8 57,4

Tráfego local audível; Tráfego distante pouco audível; Natureza 

pouco audível.

Temp. 13ºC; Vel. Vento 1-2 m/s; Direç. Vento S; HR 92%

Ponto 2 - Período do Entardecer (20h-23h) - Medições de Ruído Ambiente
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3.2. Avaliação dos Valores Limite de Exposição  

(verificação do artigo 11º, do Regulamento Geral do Ruído) 
 
* Os pontos de medição e os recetores avaliados localizam-se no concelho de Alcochete. De acordo com 

a informação fornecida pelo respetivo Município e pela Direcção-Geral do Território (DGT), nos termos 

do disposto no artigo 6.º do RGR (delimitação e disciplina das zonas sensíveis e das zonas mistas no 

âmbito dos Planos de Ordenamento do Território), o concelho ainda não possui Classificação Acústica do 

seu território, no âmbito do respetivo Plano Diretor Municipal em vigor (RCM 141/97, na versão atual).. 

Assim, o ambiente sonoro junto dos recetores sensíveis caraterizados, no âmbito do Regulamento 
Geral do Ruído (Decreto-Lei 9/2007), têm a verificar os limites estabelecido no número 3 artigo 11º, do 
RGR: até à classificação das zonas sensíveis e mistas – Lden ≤ 63 dB(A) e Ln ≤ 53 dB(A). 

Considerando os valores expostos nos quadros anteriores, em seguida apresentam-se os resultados 
(média logarítmica): 

 

Assim, os indicadores de longa duração Lden e Ln obtidos (tendo em conta as regras de arredondamento 
aplicáveis, para comparação aos limites legais) são:  

Ponto 1: Lden = 50 dB(A); Ln = 43dB(A) 

Ponto 2: Lden = 57 dB(A); Ln = 49 dB(A) 

De acordo com os resultados apresentados no quadro anterior, os indicadores de longa duração Lden e 
Ln obtidos nos Pontos 1 e 2 cumprem os valores limite de exposição aplicáveis – ausência de 
classificação acústica, conforme estabelecido no número 3, artigo 11º do RGR. 

Das Tonais: 

23:03 Não

Mem. às Impulsivas:

122 23:18 Não

Das Tonais: 

23:18 Não

Mem. às Impulsivas:

123 23:33 Não

Das Tonais: 

23:33 Não

Mem. às Impulsivas:

124 23:48 Não

Das Tonais: 

0:04 Não

Mem. às Impulsivas:

247 0:19 Não

Das Tonais: 

0:19 Não

Mem. às Impulsivas:

248 0:34 Não

Das Tonais: 

0:34 Não

Mem. às Impulsivas:

249 0:49 Não

ID Data
Intervalo de 

medição
LAeq fast 

[dB(A)]

LAeq imp. 

[dB(A)]

Componentes 

Penalizantes
Observações

Med.2

28/12/2022 50,9 56,5

Tráfego local audível; Tráfego distante pouco audível; Natureza 

pouco audível.

Temp. 14ºC; Vel. Vento 1-2 m/s; Direç. Vento SW; HR 85%

Med.1

28/12/2022 48,7 52,1

Tráfego local audível; Tráfego distante pouco audível; Natureza 

pouco audível.

Temp. 14ºC; Vel. Vento 1-2 m/s; Direç. Vento SW; HR 85%

Med.4

11/01/2023 48,6 54,2

Tráfego local audível; Tráfego distante pouco audível; Natureza 

pouco audível.

Temp. 13ºC; Vel. Vento 1-2 m/s; Direç. Vento S; HR 92%

Med.3

28/12/2022 48,5 52,9

Tráfego local audível; Tráfego distante pouco audível; Natureza 

pouco audível.

Temp. 14ºC; Vel. Vento 1-2 m/s; Direç. Vento SW; HR 85%

Med.6

11/01/2023 46,8 50,1

Tráfego local audível; Tráfego distante pouco audível; Natureza 

pouco audível.

Temp. 12ºC; Vel. Vento 1-2 m/s; Direç. Vento S; HR 92%

Med.5

11/01/2023 49,6 55,2

Tráfego local audível; Tráfego distante pouco audível; Natureza 

pouco audível.

Temp. 13ºC; Vel. Vento 1-2 m/s; Direç. Vento S; HR 92%

Ponto 2 - Período Noturno (23h-07h) - Medições de Ruído Ambiente

47,1 ≈ 47 44,6 ≈ 45 43,1 ≈ 43 50,3 ≈ 50

55,9 ≈ 56 52,6 ≈ 53 49,0 ≈ 49 57,4 ≈ 57

Ld Le Ln Lden 

Indicadores de longa duração [dB(A)]
Pontos

Ponto 1

Ponto 2
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3.3. Interpretação dos Resultados e Conclusões  

 
Perante os resultados obtidos, no âmbito do Estudo de Impacte Ambiental “PROJETO DO CONJUNTO 
TURÍSTICO DOS MOINHOS”, conclui-se que os níveis sonoros de longa duração junto dos recetores 
sensíveis caracterizados pelos pontos de medição 1 e 2, analisados no âmbito dos Valores Limite de 
Exposição, cumprem os valores limite de exposição aplicáveis – até à classificação das zonas sensíveis 
e mistas, conforme estabelecido no número 3, artigo 11º do Regulamento Geral do Ruído, aprovado 
pelo Decreto-Lei 9/2007, de 17 de janeiro. 
 
Os pareceres e as opiniões assinalados com (*) não estão incluídos no âmbito da acreditação. 

 
 

01-02-2023 

  
Elaborado:  Verificado e Aprovado por: 

Assinatura 
 

 
 

Assinatura 
 
 
 

Rui Leonardo 
( Técnico de Laboratório ) 

| Eng. do Ambiente | 
 

Vítor Rosão 
( Diretor Técnico de Laboratório ) 

| Eng. Físico, Doutorado em Acústica | 
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ANEXOS  

 
A | PLANO DE AMOSTRAGENS 
 
B | CERTIFICADO DE ACREDITAÇÃO (L0535) 
 
C | CERTIFICADOS DE CALIBRAÇÃO E DE VERIFICAÇÃO DO SONÓMETRO 
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A | PLANO DE AMOSTRAGENS 

 

Este anexo tem como objetivo apresentar a análise efetuada em termos de representatividade do Plano 

de mostragens selecionado. 

 

1- Qual o Plano de Amostragens usado no presente Estudo? 

 

 Plano Geral;  Outro Plano. 

 

2- Descrição geral do tipo(s) de fonte(s) de ruído em análise: 

 

 Tráfego rodoviário;  Tráfego ferroviário;  Tráfego aéreo;  Indústria;  Outra (natureza) 

 

Especificidade da fonte com influência na representatividade: Nada a assinalar 

 

3- Descrição e justificação da adequabilidade do Plano de Amostragens Geral para o presente Estudo:  

 

Descrição do Plano de Amostragens Geral: 3 amostras de 10/15 minutos (interior/exterior) em 1 dia 

e 3 amostra de 10/15 minutos em outro dia. Se a diferença entre amostragens for superior a 5 dB 

realizar nova amostragem. 

 

Justificação do Plano de Amostragens Geral: A informação administrativa obtida e o observado in situ 

não evidenciam qualquer caraterística especial da fonte de ruído em apreço que permita concluir, à 

partida, pela inadequabilidade do Plano de Amostragens geral para o presente Estudo. 

 

4- Descrição e justificação da adequabilidade do Outro Plano de Amostragens para o presente Estudo:  

 

Descrição do Outro Plano de Amostragens: Nada a assinalar. 

 

Justificação do Outro Plano de Amostragens: Nada a assinalar. 

 

5- Comentários: 

 

Nada a assinalar. 
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B | CERTIFICADO DE ACREDITAÇÃO (L0535) 
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C | CERTIFICADOS DE CALIBRAÇÃO E DE VERIFICAÇÃO DO SONÓMETRO 
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ANEXO D – PATRIMÓNIO CULTURAL 

 

 

 



EIA (PE): Conjunto Turístico na Praia dos Moinhos (Alcochete) 

Sítio n.º 01

Designação SNAB

Tipo de Sítio Fábrica

Topónimo

CNS 0

Classificação

Legislação

ZEP

Trabalhos realizados anteriormente Prospeção

Bibliografia Ferreira et alli, 2013a, 1: 97-98, 151-152 e 2: Anexo E, n.º 1

Período Contemporâneo

Concelho Alcochete

Freguesia Alcochete

Lugar

CMP 1:25000 432

Sistema de Coordenadas ETRS 89

M -73881 P -102296

Altitude 3

Acessibilidade Estrada municipal Estrada nº

Relevo Praia

Controlo visual da paisagem Condicionado

Uso atual do solo Urbano

Coberto vegetal Vegetação rasteira

Visibilidade do terreno Solo urbano

Visibilidade da superfície do solo Mínima

Estado de conservação das estrutura Semi-destruído

Área de dispersão

Tipo de dispersão

Tipo de material identificado

Caraterísticas do material identificado

Cronologia dos materiais

Caracterização do material arqueológico

Ficha de Sítio

Recursos com informação

http://www.ippar.pt/patrimonio/patrimonio.html

http://www.monumentos.pt/scripts/zope.pcgi/ipa/pages/frameset?nome=ipaupframe=upframe3downframe=ipa.html

http://www.ipa.min-cultura.pt/Endovélico (DGPC)

Inventário Património Classificado (Ex - IGESPAR)

Inventário Património Arquitectónico (IHRU)

Âmbito geológico Areias

Caraterização das estruturas

Tipo de vestígios identificados Estruturas à superfície

Descrição da planta e relação espacial das estrutura

"Instalações da antiga Sociedade Nacional dos Armadores do Bacalhau. Complexo de grande dimensão. Inclui 
armazéns de acondicionamento, casa da guarda, escritórios, balneários, depósito de água, creche, posto médico, 
casa pessoal do encarregado, oficinas, refeitório, vivendas e pisos para casais, posto eléctrico, poço exterior de 
refrigeração de água que se destinava ao arrefecimento da maquinaria. Construções edificadas durante os anos 50 e 
posteriores do século XX. Caminhos de circulação calcetados. (…) ” (Ferreira et alli, 2013a, Anexo E, n.º 1).

Modo de construção

Descrição das estruturas

Materiais de construção

Interpretação funcional das estruturas

Conjunto de infraestruturas associadas ao tratamento do bacalhau.

Elementos datantes da estrutura

 

3.00.101



EIA (PE): Conjunto Turístico na Praia dos Moinhos (Alcochete) 

Avaliação Patrimonial Avaliação do Impacte Patrimonial

Agentes de impacte Terraplanagem

Intensidade de afetação Máximo 5

Área afetada Total 5

Valor Patrimonial 6,7143

Valor do Impacte Patrimonial 20,982

Observações

"De acordo com informação consultada, em 1951 começaram a instalar-se as fábricas de secagem e de preparação de 
bacalhau da Terra Nova. Primeiro a Bacalhau de Portugal (inaugurada a 25 de janeiro de 1951), a seguir a Pescal e, 
por fim, a Sociedade Nacional dos Armadores do Bacalhau (SNAB).
As instalações industriais são constituídas pelos antigos edifícios fabris das secas de bacalhau, edifícios 
administrativos, e outros edifícios de apoio. Para além dos edifícios surgem, ainda, vastas áreas pavimentadas 
associadas aos edifícios em betuminoso e ainda as áreas da seca em betonilha pobre. Os conjuntos apresentam-se 
bastante degradados, fruto da inatividade e da falta de manutenção (…)" (Ferreira et alli, 2013a, 1: 97)
"Segundo um recorte do Diário de Notícias, edição de 6 de agosto de 1966, a decisão de instalar unidades industriais 
de secagem e salga de bacalhau em Alcochete surgiu durante o mês de agosto de 1941, quando a Câmara Municipal 
deliberou submeter em hasta pública os terrenos baldios que possuía na Praia dos Moinhos, determinando que os 
mesmos apenas poderiam ser destinados a fins industriais, comprometendose o comprador a iniciar as obras no prazo 
de um ano, sem o que a arrematação se consideraria nula e de nenhum efeito. Refere o jornal que, embora 
arrostando-se com o parecer desfavorável de alguns técnicos qualificados na matéria, foram montadas nos terrenos 
que se alienaram instalações de salga e secagem de
peixe e os resultados obtidos foram de tal modo lisonjeiros que logo a seguir outras grandes empresas do género se 
estabeleceram em Alcochete, para onde viriam a transferir as suas sedes sociais. Refere também o jornal que estes 
factos tiveram projecção imensa e benéfica na vida do concelho e marcam indubitavelmente o início de uma nova 
era na sua já secular história.
As secas foram erguidas em terrenos que, à época, eram baldios municipais. Uma referência na ata da sessão 
camarária de 1 de agosto de 1941 assume contornos interessantes e anuncia o início da curta era da primeira 
industrialização de Alcochete. Nessa sessão deferem-se requerimentos das primeiras empresas industriais 
interessadas em adquirir terrenos para a sua instalação e o chefe da edilidade, Francisco Leite da Cunha, dita para 
registo uma longa e esclarecedora moção que permite interiorizar as suas preocupações sobre o desenvolvimento do 
Concelho. No primeiro requerimento mencionado, a firma Bacalhau de Portugal, Ld.º, com sede em Lisboa, pede que 
seja posta em praça para alienação uma porção
de terreno baldio sito nos Moinhos da Praia (atual Praia dos Moinhos), com área aproximada de 40.000m”.
Apenas em 1951 se começariam a instalar as fábricas de secagem e de preparação de bacalhau da Terra Nova. 
Primeiro, a Empresa Bacalhau de Portugal (inaugurada a 25 de Janeiro de 1951). Posteriormente, a Pescal e, por fim, 
a Sociedade Nacional dos Armadores do Bacalhau (SNAB). Alcochete assumir-se-á, na seguinte década e meia, como 
maior centro nacional da atividade. Em épocas específicas, no cais da vila e ao largo, assistia-se à fundação de 
vários bacalhoeiros. Descarregavam o produto da safra recolhido em águas canadianas e carregavam sal para a safra 
seguinte. As embarcações de maior calado não poderiam acostar, sendo a alternância de carga e descarga 
assegurada por fragatas. Hoje restam as ruínas dessa / indústria que, por alegada escassez de mão-de-obra local, 
chegou a trazer gente das regiões de Aveiro e de Viana do Castelo.
Vale ainda a pena recordar que a instalação dos primeiros túneis de secagem artificial de bacalhau, nos moldes 
considerados como de sistema convencional, ocorreu em 1951 na Empresa Comercial e Industrial de Pesca — Pescal, 
Ld.2 A tecnologia foi rapidamente adotada pela Empresa de Pesca de Aveiro e Sociedade Nacional dos Armadores de 
Bacalhau, Ld.º (SNAB).
A Sociedade Nacional dos Armadores do Bacalhau foi criada por escritura pública de 8 de maio de 1940, tendo como 
acionistas empresas armadoras e outras entidades do setor, tal como o Grémio dos Armadores de Navios de Pesca do 
Bacalhau e a Mútua dos Navios Bacalhoeiros. Inicia atividade em 1941. Irá reintroduzir nova tecnologia, de patente 
nacional, no início dos anos 70, sistema que será difundido depois por vários secadouros nacionais.
A SNAB não entusiasmou os armadores porque raramente dividia os lucros e construiu as suas próprias secas, em S. 
Jacinto, Lavadores e Alcochete, sendo as duas últimas equipadas com amplos armazéns, câmaras frigoríficas e 
instalações sociais como creches, postos médicos e refeitórios. Chegou a armar mais de dez arrastões que eram, 
geralmente, os mais modernos da frota. A escassez de documentação sobre a empresa não permite efetuar o seu 
estudo rigoroso." (Ferreira et alli, 2013a, 1: 151-152).

Qualidade da observação Mínima

Com interesseValor da inserção paisagística 5

MauValor da conservação 1

ReduzidoValor da monumentalidade 1

Regular

Médio

Reduzido

Valor científico 2

Valor histórico 1

Valor da  raridade (regional) 2

Classe de Valor Patrimonial D
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EIA (PE): Conjunto Turístico na Praia dos Moinhos (Alcochete) 

ReduzidoValor simbólico 1 Classe de Impacte Patrimonial C

Imagem:
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EIA (PE): Conjunto Turístico na Praia dos Moinhos (Alcochete) 

Sítio n.º 02

Designação Pescal / SEA

Tipo de Sítio Fábrica

Topónimo

CNS 0

Classificação

Legislação

ZEP

Trabalhos realizados anteriormente Prospeção

Bibliografia Ferreira et alli, 2013a, 1: 97-98, 151-152 e 2: Anexo E, n.º 2, 5 e 6

Período Contemporâneo

Concelho Alcochete

Freguesia Alcochete

Lugar

CMP 1:25000 432

Sistema de Coordenadas ETRS 89

M -73526 P -102146

Altitude 3

Acessibilidade Estrada municipal Estrada nº

Relevo Praia

Controlo visual da paisagem Condicionado

Uso atual do solo Urbano

Coberto vegetal Vegetação rasteira

Visibilidade do terreno Solo urbano

Visibilidade da superfície do solo Mínima

Estado de conservação das estrutura Semi-destruído

Área de dispersão

Tipo de dispersão

Tipo de material identificado

Caraterísticas do material identificado

Cronologia dos materiais

Caracterização do material arqueológico

Ficha de Sítio

Recursos com informação

http://www.ippar.pt/patrimonio/patrimonio.html

http://www.monumentos.pt/scripts/zope.pcgi/ipa/pages/frameset?nome=ipaupframe=upframe3downframe=ipa.html

http://www.ipa.min-cultura.pt/Endovélico (DGPC)

Inventário Património Classificado (Ex - IGESPAR)

Inventário Património Arquitectónico (IHRU)

Âmbito geológico Areias

Caraterização das estruturas

Tipo de vestígios identificados Estruturas à superfície

Descrição da planta e relação espacial das estrutura

"Antigas instalações da Pescal e S. E. A.. Na entrada, acesso área habitacional que conjugava casa da guarda, 
balneário, bar (?). Possuía cozinha, sala com lareira, casas de banho interiores, piso superior. Exterior restringido por 
muro. Terreiro cimentado com esplanada, balcão e balneários. Edifício muito danificado e vandalizado.” (Ferreira et 
alli, 2013a, Anexo E, n.º 2).

Descrição das estruturas

"Anexos dispostos em alinhamento básico. Planta geral de contorno rectangular. Cobertura de uma água. Na 
extremidade Nordeste, divisão utilizada como capela. Na parede frontal, recorte de fixação de altar-mor? 
Plataforma térrea de madeira, delimitada por vestígios de cancela, na zona da ara. Tecto em ripa. No centro da 
sala, abertura rectangular funda, modelada em cimento, à semelhança de cripta, anteriormente protegida por 
traves. Despejo de lixo e entulho no interior. Cruzeiro metálico encima a entrada. Edifícios laterias vocacionados 
para oficinas e armazenamento (…) "Aglomerado de armazéns. Barracões bastante arruinados e alvo de ocupação. 
Graffitis decoram as paredes. Mantém-se, em bom estado, os
antigos tanques de criação de enguia da S.E.A. - Sociedade Europeia Aquacultural, S.A.. Podem percorrer-se, 
igualmente, as câmaras frigoríficas.
O conjunto culmina a, aproximadamente, Sudoeste, em edifício residencial ainda habitado, mas com acesso próximo 
vedado. No interior da
reserva habitacional, horta familiar, de subsistência. Junto à entrada, posto de electricidade. Adossado a este 
edifício, espaço exíguo anteriormente dedicado à criação de suínos. Depóstio de água, com logotipo da S. E. A.. No 
exterior, pasto alto e despejos de lixo e entulhos diversos. Gravilha foi espalhada para regularização da área de 
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EIA (PE): Conjunto Turístico na Praia dos Moinhos (Alcochete) 

Avaliação Patrimonial Avaliação do Impacte Patrimonial

Agentes de impacte Terraplanagem

Intensidade de afetação Máximo 5

Área afetada Total 5

Valor Patrimonial 6,7143

Valor do Impacte Patrimonial 20,982

Observações

“A derradeira companhia a exercer atividade no setor foi a Pescal. Nas suas instalações foi acolhida até aos 
primeiros anos do século XXI, a Sociedade Europeia de Aquacultura (SEA), empresa de criação de enguias." (Ferreira 
et alli, 2013a, 1: 151-152)

Qualidade da observação Mínima

Com interesseValor da inserção paisagística 5

MauValor da conservação 1

ReduzidoValor da monumentalidade 1

Regular

Médio

Reduzido

Valor científico 2

Valor histórico 1

ReduzidoValor simbólico 1

Valor da  raridade (regional) 2

Classe de Impacte Patrimonial C

Modo de construção

seca.” (Ferreira et alli, 2013a, Anexo E, n.º 5)

Materiais de construção

Interpretação funcional das estruturas

Conjunto de infraestruturas associadas ao tratamento do bacalhau.

Elementos datantes da estrutura

Classe de Valor Patrimonial D

Imagem:

3.00.101



EIA (PE): Conjunto Turístico na Praia dos Moinhos (Alcochete) 

Sítio n.º 03

Designação Marinha de Almada

Tipo de Sítio Achados Isolados

Topónimo

CNS 0

Classificação

Legislação

ZEP

Trabalhos realizados anteriormente Prospeção

Bibliografia Ferreira et alli, 2013a, 2: Anexo E, n.º 4

Período Indeterminado

Concelho Alcochete

Freguesia Alcochete

Lugar

CMP 1:25000 432

Sistema de Coordenadas ETRS 89

M -74293 P -102491

Altitude 3

Acessibilidade Estradão Estrada nº

Relevo Praia

Controlo visual da paisagem Reduzido

Uso atual do solo Baldio

Coberto vegetal Arbustos ou matos densos

Visibilidade do terreno Média

Visibilidade da superfície do solo Mínima

Estado de conservação das estrutura

Área de dispersão

Tipo de dispersão

Tipo de material identificado

Caraterísticas do material identificado "(..) distribuição de escassos achados 
isolados. Desenvolve-se em plataforma 
de areia regular, com ocorrência de 
seixos sem debitagem. Concentrações 
de balastros circunscritas em pequenos 
núcleos. Foram identificados um seixo 
truncado, uma lasca de quartzito e um 
eventual fragmento de cerâmica manual 
préhistórica." (Ferreira et alli, 2013a, 
Anexo E, n.º 4).

Cronologia dos materiais Indeterminado

Caracterização do material arqueológico

Ficha de Sítio

Recursos com informação

http://www.ippar.pt/patrimonio/patrimonio.html

http://www.monumentos.pt/scripts/zope.pcgi/ipa/pages/frameset?nome=ipaupframe=upframe3downframe=ipa.html

http://www.ipa.min-cultura.pt/Endovélico (DGPC)

Inventário Património Classificado (Ex - IGESPAR)

Inventário Património Arquitectónico (IHRU)

Âmbito geológico Areias

Caraterização das estruturas

Tipo de vestígios identificados Mancha de materiais

Descrição da planta e relação espacial das estrutura

Modo de construção

Descrição das estruturas

Materiais de construção

Interpretação funcional das estruturas
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EIA (PE): Conjunto Turístico na Praia dos Moinhos (Alcochete) 

Avaliação Patrimonial Avaliação do Impacte Patrimonial

Agentes de impacte

Intensidade de afetação 0

Área afetada 0

Valor Patrimonial 0

Valor do Impacte Patrimonial 0

Observações

Nos trabalhos de campo não foram identificados materiais arqueológicos à superfície do terreno. Por este motivo, 
não se procedeu à sua avaliação patrimonial e respetiva avaliação de impactes.

Qualidade da observação

Valor da inserção paisagística 0

Valor da conservação 0

Valor da monumentalidade 0

Valor científico 0

Valor histórico 0

Valor simbólico 0

Valor da  raridade (regional) 0

Classe de Impacte Patrimonial

Elementos datantes da estrutura

Classe de Valor Patrimonial

Imagem:

3.00.101



EIA (PE): Conjunto Turístico na Praia dos Moinhos (Alcochete) 

3.00.101



 
 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  


		2023-02-02T16:36:45+0000


		2023-02-02T15:05:38+0000




